POTENCIAL TERAPÊUTICO DA MORUS NIGRA NO MANEJO DOS SINTOMAS DO CLIMATÉRIO: REVISÃO INTEGRATIVA
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Introdução: O climatério representa uma fase de transição fisiológica na vida da mulher, caracterizada por alterações hormonais marcantes, especialmente a redução dos níveis de estrogênio. Essas mudanças estão associadas a sintomas vasomotores, distúrbios do sono, alterações de humor, perda de massa óssea e risco aumentado para doenças cardiovasculares e metabólicas. Embora a terapia hormonal seja considerada tratamento de primeira linha para muitos casos, sua utilização é limitada devido a contraindicações e potenciais efeitos adversos, o que estimula a busca por alternativas terapêuticas seguras e eficazes. Nesse contexto, a Morus nigra (amora-miúra), planta medicinal tradicionalmente utilizada na fitoterapia, tem sido investigada por seus potenciais efeitos estrogênicos, antioxidantes e anti-inflamatórios. Objetivo: analisar as evidências científicas acerca da utilização da Morus nigra no manejo dos sintomas do climatério. Metodologia: A busca foi realizada nas bases PubMed, SciELO e Scopus, utilizando os descritores “Morus nigra”, “climacteric”, “menopause”, “phytoestrogen” e “women’s health”, combinados por operadores booleanos AND e OR. Os critérios de inclusão abrangeram artigos originais e revisões sistemáticas publicados entre janeiro de 2020 e fevereiro de 2025, nos idiomas português, inglês ou espanhol, que investigassem a relação entre o consumo ou uso de extratos de Morus nigra e parâmetros de saúde em mulheres no climatério.Dos artigos inicialmente encontrados, cinco atenderam aos critérios de inclusão. Resultados e Discussões: Os estudos evidenciaram que o extrato de folhas e frutos de Morus nigra contém compostos bioativos, como flavonoides, antocianinas e fitoestrogênios, que podem mimetizar parcialmente a ação estrogênica e modular o estresse oxidativo. Ensaios clínicos randomizados indicaram melhora significativa na frequência e intensidade de ondas de calor, redução de distúrbios do sono e melhora da qualidade de vida global após 8 a 12 semanas de suplementação. Estudos experimentais sugeriram que o consumo regular da planta pode atenuar alterações lipídicas e inflamatórias associadas ao hipoestrogenismo, além de favorecer a saúde óssea.No entanto, as pesquisas ainda apresentam limitações, como tamanho amostral reduzido, curto período de intervenção e heterogeneidade na padronização das doses e formas de uso (infusão, cápsulas ou extratos padronizados). Além disso, não há consenso sobre a dose segura para uso prolongado, nem evidências robustas sobre possíveis interações medicamentosas. Conclusão: Conclui-se que a Morus nigra desponta como alternativa promissora para o manejo dos sintomas do climatério, especialmente em mulheres com contraindicação à terapia hormonal convencional. Contudo, são necessários estudos de maior duração, com amostras mais amplas e protocolos padronizados, para confirmar a eficácia e segurança de seu uso. A incorporação dessa alternativa no cuidado integral à mulher deve considerar aspectos culturais, de acesso e de orientação profissional, a fim de garantir o uso seguro e baseado em evidências.
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